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A (jun.slão do divorcio "a vm 
colo" voila á bnila entre nó*. 
Annunciou-se que o senador Cel- 
so Bayiiia apresentará ao Sena- 
■lo, na presente sessão legisla- 
tiva, o projeelo de lei inlrodu- 
xindo a importante reforma na 
nossa legislação civil. Sabe-se 
mesmo que a eommissão de Le- 
gislação e Justiça do Senado Fe- 
deral, após ouvir do senador 
Adoípho Gordo a communicação 
de que seria apresentado aqueile 
projectu, manifestou-se, pela 
mnioria de seus membros, favo- 
rável á innovação, embora en- 
tenda que a dissolução total do 
vineulo matrimonial só deve ser 
permlttida em casos excepciona- 
iisrimas. 

Sem duvida, a nova investítia 
dos a.ieplus do divorcio vae 
provocar uma violenta reacção 
de parle dos defensores da tra- 
dicional elhica que preconceitos, 
priiicipaimente religiosos, erigi- 
ram em dogma entre nós. Os 
que eulcndem, com ou sem ra- 
zão, que a moralidade da ins- 
tituição da família, fundamento 
da actual organização social, de- 
pende da perpetuidade do laço 
conjugai, virão armados da mes- 
ma iutolerância com que sempre 
disculein o assunipto para elles, 
c com Ioda a razão, de exce- 
pcional gravidade. 

O momento não è, ainda, op- 
portuao para que adeanleuios 
opinião, nem em nossas palavras 
vae visliuubre da orientação que 
(^rci^ws dcanie do projecto do 
sr.'Çyjtio Uayma. Apresentado 
ellc, calão o examinaremos co- 
mo merece, dada a relevância do 
assunipto, mesmo porque não se 
conhece o alcance das medidas 
qoc encerrará. 

. EiUrelanto, é bom frizar que é 
bem tempo de encararmos esse 
assumpto sob um ponto de vista 
picnos apaixonado, menos preso 
a preconceitos de pina moral 
sectaría. 

Ha, sem duvida, com relação 
ã iusliluição do nialrimonio, um 
problema «ocial a resolver. Não 
Indagamos, ainda, qual deva ser 
a solução. Mas uma é necessá- 
ria. Ou se reconhece não con- 
digeulc com o estpdo de espiri- 
to contemporâneo-a perpetuidade 
do vinculo, ou sc adoptam enér- 
gicas medidas cobibitivas dos in- 
números recursos de que lançam 
■não os burladores dos intuitos 
da lei, para cohoneslar soluções 
que, por serem artificiosas, se 
tornam muito inais amoraes que 
se a lei os consagrasse como le- 
gitimas. 

E' conhecido o recurso da an- 
nullaçâo do casamento, de que 
lançam mão cônjuges que dese- 
jam romper o vinculo para con- 
Irahir novo matrimônio. Accór- 
des nesse proposito, basta que 
nm confesse haver coagido o 
outro a dar o seu assentimenlo, 
para que a annullação se faça. 
O recurso á magistratura dos 
paizes em que o divorcio "a 
vinculo" existe, é outro meio de 
que lançam mão, cada vez com 
maior freqüência, os "mal-casa- 
dos" brasileiros, que aspiram 
uma nova união. Em lornq des- 
ses divorcies extra-fronleiras, 
está organizada, aqui, uma ver 
dadeira industria. A secção éc 
annuncios dos jornaes insere a 
sua propaganda aberta e diaria- 
mente. 

Ora. essas soluções são bem 
mais ininioraes, porque cynicas, 
do que a ruptura do vinculo em 
virtude de lei. 

Sob esse aspecto é que se pre- 
cisa encarar o assunipto. Ou ha 
nm mal irremediável e, nesse 
caso, melhor será tirar-lhe a fei- 
ção de hypocrisia ou clandesti- 
nidade com que se apresenta, ou 
o mal é remediavel e, enlão, se 
legislem saneções severas que o 
cohibam. 

De nada vale, neste momen- 
to, uma discussão assentada em 
preconceitos de uma moral pura- 
mente theorica. 0 que é preci- 
so, para que se encontre a so- 
lução que melhor salvaguarda- 
rá os ioteresses moraes da so- 
ciedade, é que se estude o assum- 
pto sob mn ponto de vista me- 
nos arbitrariamente theorico, 
mais pratico, com um maior sen- 
so da realidade dos phenomenos 
sociacs. 

SEGURANÇA MARÍTIMA 
0 doloroso desastre do "Tita- 

nic" vciu demonstrar, no mundo 
náutico, a Insufficiencia dos j 
meios de salvação. Em regra ge« 
ral, havia muito mais passagei- 
ros, em todos os grandes trans- 
atlânticos, do que logares nos 
boles de salvamento. A lição trá- 
gica do grande vapor serviu de 
base >ara um estudo mais acura- 
do, mais consciencioso, das con 
diçóes de segurança dos passa- 
geiros. em alto mar. Para isso, 
reuniu-se em Imndres, pouco 
tempe apor. a calastrophe, uma 
grande conferência internacio- 
nal de segurança marítima. A 
experiência da guerra, em que 
tantos sinistros se registaram, 
trouxe apreciáveis contribuições 
ao estudo da segurança nos va- 
pores. 
1 Mas, não se chegou a resulta- 
dos definitivos. Prova-o o re- 
cente desastre do "Vestris". 
Nã" só as lai.chas se afundavam, 
no mar agitado, como os appa- 
rcllus de arriar os botes deixa- 
vam de funccionar, nas condi- 
ções de todo especiaes em que 
ficou o barco, durante a maior 
parte do tempo. Nada se pôde 
fazer, com os raros passageiros 
que conseguiram manter-se á lo- 
na d'agua. nas poucas Linchis 
que não afundaram, porque foi 
extremamente difflcil encontral- 
os em pleno (jccano, apesar <le 
ter actidido um bom numero de 
navios ao anguslioso signal da 
rudiotelegraphia de bordo. E* 
que essas lanchas não possuiam 
apparelhos de radio que pudex- 
sein auxiliar o trabalho de sal- 
vação. 

Foi ha pouco (empo julga.I), 
com toda severidade, o desastre 
do "Vestris". Ficou apurada a 
responsabilidade do comman- 
dante. Esse julgamento muito 
depõe em favor da tradicional 
honradez dos marinheiros bri- 
tannicos, que não trepidaram em 
condemnar uni velho compa- 
nheiro. Acima das amizades e 
dos sentimentos nacionalistas, 
estava a tradição do marinheira, 
o amor e >i respeito á responsa- 
bilidade dos que tomaram a si 
a tarefa de dirigir navios de pas- 
sageiros. 

Agora, porém, reune-se em 
Londres a conferência interna- 
cional de segurança marítima. O 
dísastr" do "Vestris", abstra- 
hindo do seu lado tragicamente 
doloroso, serviu, pelo menos, 
para focalizar outra .vez um pro- 
blema gravíssimo, que eslava 
sendo dcscurado, por acredita- 
rem-no os iechnícos inteiramen- 
te resolvido. 

0 ultimo grande desastre vciu 
trazer novas contribuições de 
valor á vida marítima. Haja vis- 
ta a importância das jangadas, 
sobre os botes. A necessidade 
de sc dolaren as lanchas e js 
botes de apparelhos transmisso- 
res de radio, assim como o estu- 
do dos melhores meios de se 
evitarem os incidentes tristes 
provocados, no "Vestris", por 
uma inclinação demasiada, a tal 
ponto qiTe os guindastes de sal- 
vamento não funccionavara c, 
quando o faziam, não conse- 
guiam descer os botes, como 
deviam. 

E' triste que a humanidade só 
evolua, em seus grandes meios 
de progresso, á custa dos seus 
males. Não ha uma verdadeira 
conquista pratica, em qualquer 
ramo da sciencia moderna, que 
não implique sempre uma certa 
somma de pesados sacrifícios. 
Mas jã é alguma coisa saber-se 
que essas vidas preciosas, per- 
didas pelo fatalismo de um de- 
sastre, trouxeram ao mundo li- 
ções praticas que amanhã talvez 
sejam a base <k estudos sérios 
na defesa do outras vias. A es- 
trada do progresso é uma via do- 
lorosa. onde cada passo vencido 
significa muita abnegação, mui- 
to esforço, muita luta e, não 
poucas vezes, muitos sacrifícios, 
feitos na inconsciencia dos actos 
cuja grandeza só o tempo revela. 

A LUTA CONTRA A 

ESPECULAÇÃO 
Nunca talvez as autoridades 

norte-americanas, os altos inte- 
resses officiacs ligados ás fi- 
nanças do paiz, tiveram luta 
mais ardua e quiçá mais impro- 
duetiva do que esta que agora 
sustentam contra a grande fe- 
bre de especulação que tomou 
conta do paiz inteiro. 

A decisão dos "Federal Re- 
serve Banks" que, como sc sa- 
be, redescontam para os ban- 
cos, a decisão tomada por essa 
formidável organização, elevan- 
do as taxas do dinheiro, em- 
prestado a curto prazo, em nada 
veiu influir, praticamente, na 
grande especulação de títulos. 
Agora mesmo, uma das grandes 
autoridades financeiras do paiz, 
affirmou que essa decisão esta- 
va sendo minada surdamente 
pelo financiamento invisível, de 
todos os bancos aos tomadores 
de dinheiro a curto prazo. Não 
é difficil acreditar nas decla- 
rações do sr. Leonard Ayres, da 
"Cleveiaml Trusl Co.". O di- 
nheiro a curto prazo alcança 
boje juros tão exaggerados que 
não é de extranhar que os ban- 
cos, em geral, se aproveitem da 
situação para receber ágios 
maiores. De facto, a 2(1 010, que 
é o agiu actual, para o "call 
moncy", a tentação de empres- 
tar é bem forte. 

A grande inflação de valores 
dc títulos norte-americanos, que 
tem trazido a celebre corrida 
para a especulação, nas bolsas, 
encontra justificadores e oppo- 
sitores. Para uns é uma febre 
perigosa que o tempo mesmo se 
encarregará de extinguir. Para 


